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	Parte I


	A QUEDA E REBELIÃO DE SATANÁS




	Capítulo 1


	A QUEDA DE LÚCIFER


	A Bíblia diz que no começo Satanás, então chamado de Lúcifer, era um ser justo e sem pecado. Ezequiel descreve a integridade e a retidão originais do grande arcanjo: “Você era inculpável em seus caminhos desde o dia em que foi criado até que se achou maldade em você” (Ez 28.15). Esta criatura perversa, agora arqui-inimigo de Deus e do homem, anteriormente era santo e guardava o Trono de Deus. Ele era digno de grande confiança divina, um arcanjo investido de grande autoridade. Por um tempo, cumpriu suas obrigações impecavelmente e em perfeita obediência a Deus. Longe de ser um adversário de Deus, seus atos e sua conduta estavam acima de qualquer suspeita, e contava com a confiança de Deus de tal maneira que a guarda do Céu estava em suas mãos (leia Is 14.12-15 e Ez 28.1-19).


	O Estado Original de Lúcifer


	As Escrituras descrevem em alguns detalhes o estado original deste ser outrora exaltado. Ele era a estrela da manhã, o guardião do Céu. Possuía autoridade tal que, até onde sabemos, só era menor do que o próprio Deus. Como “querubim guardião ungido” (Ez 28.14), ele reinou como vice-regente no monte de Deus (expressão bíblica para o Reino de Deus). “Mais sábio que Daniel” (Ez 28.3), não havia segredo entre as miríades angelicais que ele não conhecesse.


	Muitos estudiosos da Bíblia acreditam que Isaías 14 fala sobre a queda de Satanás:


	Como você caiu dos céus, ó estrela da manhã, filho da alvorada! Como foi atirado á terra você, que derrubava as nações! Você, que dizia no seu coração: “Subirei aos céus; erguerei o meu trono acima das estrelas de Deus; eu me assentarei no monte da assembléia, no ponto mais elevado do monte santo. Subirei mais alto que as mais altas nuvens; serei como o Altíssimo” (Is 14.12-14).


	Acredita-se também que Ezequiel 28 relata a causa de sua queda – o orgulho:


	Esta palavra do Senhor veio a mim: “Filho do homem, erga um lamento a respeito do rei de Tiro e diga-lhe: Assim diz o Soberano, o Senhor:


	“Você era o modelo da perfeição, cheio de sabedoria e de perfeita beleza. Você estava no Éden, no jardim de Deus; todas as pedras preciosas o enfeitavam: sárdio, topázio e diamante, berilo, ônix e jaspe, safira, carbúnculo e esmeralda. Seus engastes e guarnições era feitos de ouro; tudo foi preparado no dia em que você foi criado. Você foi ungido como um querubim guardião, pois para isso eu o designei. Você estava no monte santo de Deus e caminhava entre as pedras fulgurantes. Você era inculpável em seus caminhos desde o dia em que foi criado até que se achou maldade em você. Por meio do seu amplo comércio, você encheu-se de violência e pecou. Por isso eu o lancei, humilhado, para longe do monte de Deus, e o expulsei, ó querubim guardião, do meio das pedras fulgurantes. Seu coração tornou-se orgulhoso por causa da sua beleza, e você corrompeu a sua sabedoria por causa de seu esplendor. Por isso eu o atirei a terra; fiz de você um espetáculo para os reis” (Ez 28.11-17).


	Estas passagens indicam que em eras remotas, Satanás também chamado de Lúcifer, era santo. Ele era aparentemente um arcanjo poderoso e possuidor de uma sabedoria incomum que, em algum ponto no passado, exerceu grande autoridade como vice-regente da criação de Deus. Entretanto, ele não ficou satisfeito com tal exaltada posição, mas em seu coração aspirava a um lugar ainda mais alto – tão alto quanto ao de Deus. Esta ambição pervertida tornou-se pecado em sua vida e, no final, culminou em rebelião declarada e em sua posterior expulsão do Céu. Alguns estudiosos acreditam que Apocalipse 12.4 indica que um terço dos anjos se juntaram a ele.


	Por razões consideradas relevantes para Deus, Ele não destruiu Satanás imediatamente. Apesar de expulso do Céu, Satanás tinha acesso às regiões celestiais inferiores. Mais tarde, no Jardim do Éden, ele conseguiu convencer Eva e seu marido a desobedecer à proibição divina de experimentar do fruto da Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal. Desta forma, eles transferiram o domínio que Deus lhes havia dado para Satanás. Por esta razão, o diabo tem direito legal sobre a terra na presente era.


	A Causa da Queda de Lúcifer


	Como este arcanjo tão poderoso, Lúcifer, a estrela da manhã, caiu de tão exaltada posição até as profundezas da depravação para tornar-se o Príncipe das Trevas?


	Lúcifer foi criado na perfeição da beleza. Ele possuía uma personalidade que cativava a admiração das miríades celestiais. Não é incomum que alguém que possui beleza incomum crie dentro de si um imenso desejo de ser admirado pelos outros. Lúcifer, embora tivesse uma natureza angelical, não foi exceção. Ezequiel 28.17 declara: “Seu coração tornou-se orgulhoso por causa de sua beleza”. A passagem indica que com o passar do tempo, Lúcifer desenvolveu um estranho tipo de paixão por si mesmo. Pouco a pouco, ele deixou que o centro de seu universo mudasse de Deus para si próprio. Ele não o teria admitido, no entanto uma mudança radical em seu caráter estava acontecendo, como prenúncio de algo sinistro e assustador.


	Lúcifer Foi Corrompido por Ambição Pessoal


	Lúcifer possuía raros dons. Era dotado de uma grande sabedoria e um grande conhecimento, e muitos segredos da criação lhe haviam sido confiados. Por causa de seus dons e habilidades singulares, Deus o exaltou à posição de vice-regente sobre sua criação. Nesta posição chave, com sua sabedoria e inteligência superiores, Lúcifer tinha profunda percepção e compreensão dos mistérios do universo.


	Mas há uma dimensão que envolve os eternos propósitos de Deus que só pode ser acessada através de reverência, fé e confiança. Ele, como Criador, é o Juiz que discerne o que é sábio e justo (Gn 18.25). Lúcifer, cego por sua ambição, escolheu questionar os desígnios divinos e, assim fazendo, cometeu seu trágico e fatal erro.


	O que havia nos planos de Deus que desagradou Lúcifer? Isso é óbvio. Vemos claramente nas Escrituras que Satanás queria exaltar seu “trono acima das estrelas de Deus” para ser “como o Altíssimo” (Is 14.13, 14). Mas em seus planos, Deus reservara esta exaltação, não para Lúcifer, mas para Cristo. O direito de se sentar com seu Pai no trono foi dado apenas a Cristo (Ap 3.21). Lúcifer, mesmo sendo vice-regente, o arcanjo chefe e querubim ungido, deveria ter uma posição abaixo de Cristo. Quando ficou evidente para Lúcifer que ele não teria a posição máxima, suas ambições foram frustradas, o que resultou em sua rebelião. Esta paixão pela auto-exaltação e ambição desvairadas têm levado muitos homens e mulheres a andarem segundo seus próprios desejos, e os levou a ter um fim semelhante ao de Lúcifer.


	A Rebelião de Lúcifer


	Até então, Lúcifer havia cumprido suas obrigações de forma impecável e obediente. Não havia razão para que ele agisse de modo diferente. Mas agora, um espírito de rebelião nascera em seu coração. Apesar de Deus ter-lhe entregado tudo menos o trono, Lúcifer não estava satisfeito. O sonho de um reino universal, no qual ele teria o poder supremo, causou-lhe uma insaciável ambição.


	Aparentemente Lúcifer nada fez para reprimir este espírito corrompido de auto-exaltação. Ele permitiu que a semente do orgulho brotasse e crescesse em seu coração. No final, ela produziu uma colheita de miséria e condenação para ele e para os seus seguidores – só o infinito Deus pode julgar suas proporções (1 Timóteo 3.6). A auto-exaltação, a rebelião e a conseqüente queda de Lúcifer são relatadas rápida porém claramente em Isaías 14.12-14.


	As Bases de Lúcifer para o Sucesso de Sua Rebelião


	Alguém tão perverso e principalmente tão calculista como Lúcifer não comete um crime a não ser que tenha alguma esperança de sucesso. Como pôde este arcanjo esperar obter sucesso ao desafiar o Criador? Com o conhecimento que tinha da onipotência de Deus, como pôde ele ter alguma esperança de ter sucesso neste desafio aos desígnios eternos de Jeová? Os ímpios deste mundo podem até desafiar Deus em sua tola ignorância, mas as circunstâncias não são as mesmas no caso de Lúcifer. Infiéis e ateus nada sabem sobre Deus. Ao contrário, Lúcifer compartilhava dos conhecimentos divinos e tinha conhecimento de muitos dos segredos do Criador. Ele sabia o que estava fazendo.


	Certamente a rebelião do diabo não nasceu num momento de impulso, mas foi resultado de um plano friamente calculado e cuidadosamente pensado. Embora diabólico na essência, seu plano demonstrou ser, em muitos aspectos, estrategicamente perfeito. Devemos levar em consideração que ele tinha razões substanciais para contar com o sucesso. É evidente que os planos de Satanás foram astuciosamente articulados pelo fato de sua conspiração maligna ter sido bem-sucedida num grau surpreendente. Longe de ser rapidamente aniquilada, esta terrível rebelião continua até os dias de hoje, muito embora certamente seus dias estejam contados (Ap 12.12).


	A verdade é que se Deus não tivesse previsto a entrada do mal no universo e preparado um plano de antemão para contra-atacá-lo – um plano tão secreto que nenhum anjo, bom ou mau, pudesse prever – a rebelião de Satanás teria desencadeado tudo o que ele havia planejado. Mas Deus, que sabe de tudo de antemão, já tinha tudo preparado para que isso não acontecesse. Iremos estudar mais tarde a estratégia de Deus para o contra-ataque. Por enquanto, basta dizer que o seu plano era tão genial que pegou de surpresa até mesmo os anjos leais.




	Capítulo 2


	O PLANO DE SATANÁS PARA TOMAR O TRONO DE DEUS


	É evidente que Satanás tinha razões para crer que havia pelo menos uma chance de que seu plano desse certo; de outra maneira dificilmente o teria colocado em prática.


	Sabemos que Deus havia dado a Lúcifer o poder e a autoridade de vice-regente sobre sua Criação. Era de sua responsabilidade guardar os interesses do Reino de Deus e estar alerta contra qualquer coisa que pudesse colocar sua segurança em jogo. Entretanto, Lúcifer traiu a confiança que lhe fora dada e desta maneira tornou-se o arquiinimigo de Deus de todos os tempos.


	O tamanho do poder de Lúcifer em comparação com o de um dos mais poderosos seres celestiais é mostrado em Judas 9: Miguel, o poderoso arcanjo, enquanto disputava o corpo de Moisés com Satanás, não “ousou fazer acusação injuriosa contra ele, mas disse: ‘O Senhor o repreenda!’” Isso indica que o poder que Lúcifer possuía era maior do que o de todos os outros seres criados.


	Entretanto, a pergunta continua: Lúcifer acreditava que seu poder era suficiente para conduzir com sucesso uma rebelião contra o próprio Deus? A resposta está no estudo das Escrituras. O plano de Deus era que a administração de seu Governo do universo fosse feita por seres criados. Quando Lúcifer se rebelou, ainda que este evento fosse o mais crucial na história do universo, Deus não desceu de seu trono, nem se envolveu pessoalmente na batalha. Isto contrariaria seu próprio plano.


	A Bíblia explica que a tarefa de combater Satanás foi delegada especificamente aos seres criados: “Miguel e seus anjos lutaram contra o dragão, e o dragão e seus anjos revidaram” (Ap 12.7). Até o momento, conforme revelado, Deus interage no mundo que criou unicamente por meio de agentes, seja por um anjo, por um ser humano ou por meio do próprio Jesus Cristo, o Deus-homem.


	O ato rebelde de Lúcifer não fez com que seu poder diminuísse, com exceção de seu senso moral. Ele era o detentor dos segredos do universo, e agora estava disposto a empregar seu conhecimento numa terrível conspiração para destronar a Deus.


	Em Daniel 10, temos um rápido vislumbre da natureza do conflito espiritual que arde continuamente entre os anjos de Deus e os de Satanás. Este capítulo desvenda acontecimentos que ocorrem num mundo por nós desconhecido. Um príncipe de alto grau no exército de Satanás resistiu a um anjo de Deus por 21 dias, e por este mesmo período o mensageiro angelical ficou impedido de cumprir uma importante missão delegada por Deus. As forças do mal não desistiram de sua longa e desesperada batalha para frustrar o decreto divino até que Miguel, o arcanjo, viesse com reforços (Dn 10.12, 13). Esta impressionante passagem das Escrituras mostra-nos que apenas quando há forças superiores em favor dos anjos fiéis a Deus, é que as legiões de Satanás são obrigadas a recuar.


	Da mesma forma, quando os poderes das trevas instigaram a traição de Jesus, esperando desta forma destrui-lo, Jesus declarou que se ele orasse ao seu Pai por ajuda, anjos seriam enviados para resgatá-lo. Interessante é que, por causa da grande concentração de forças malignas levantando-se contra Jesus, seriam necessárias mais de 12 legiões de anjos para derrotá-las (Mt 26.53). Jesus não pediu ajuda, mas disse àqueles que o prendiam: “Esta é a hora de vocês – quando as trevas reinam” (Lc 22.53). Na cruz, Jesus derrotou Satanás moralmente (Jo 12.31, 32). A derrota física do diabo ainda está por vir.


	É evidente que Satanás, em seu plano original, contava com o apoio da maioria dos anjos para, desta maneira, subjugar aqueles que insistissem em ser leais a Deus. Ele estaria então tirando do controle de Deus os meios pelos quais Ele havia planejado administrar e governar sua Criação. Satanás poderia prosseguir livremente rumo ao estabelecimento de seu próprio reino.


	Como Lúcifer Seduziu os Anjos


	Como Lúcifer esperava persuadir os anjos a juntar-se a ele em sua rebelião? Que tipo de prêmio, tão valioso, poderia oferecer a ponto de fazer com que estes anjos cometessem um erro tão fadado ao fracasso? Talvez o possamos entender melhor se reconhecermos que o mal é sedutor por natureza (2 Ts 2.11, 12). O mal é algo com que nem mesmo os homens mais sábios e brilhantes ousam brincar.


	Jesus, ao falar sobre a apostasia de Satanás, indicou que ele enganou os anjos. “Ele ... não se apegou à verdade, pois não há verdade nele. Quando mente, fala a sua própria língua, pois é mentiroso e pai da mentira” (Jo 8.44). Isso mostra que ele mentiu para os anjos da mesma maneira que posteriormente mentiu para Eva.


	Lúcifer, crendo em suas próprias mentiras, abraçou a ilusão de que havia previsto tudo. Ele com certeza pensou em todas as situações possíveis, crendo portanto que não poderia falhar. Até hoje, ele e seus anjos caídos recusam-se a aceitar a derrota e ainda batalham desesperadamente, muito embora a realidade de seu iminente fracasso lhes deva estar cada vez mais evidente (Ap 12.12). 


	Descobrimos como Lúcifer provavelmente enganou os anjos estudando o modo como enganou a Eva. Ele negou que Eva seria punida com a morte se desobedecesse a Deus. Eva, como um terço dos anjos, foi ludibriada pelas palavras de Lúcifer, sendo persuadida a provar do fruto proibido. Quando ela percebeu que fora enganada, já era muito tarde. Eva e seu marido foram, portanto, expulsos do Éden: “Não se deve, pois, permitir que ele tome também do fruto da árvore da vida e o coma, e viva para sempre” (Gn 3.22).


	Eva era mortal e tinha medo da morte, o que não foi suficiente para impedi-la (nem a Adão) de desobedecer à ordem de Deus. Os anjos, entretanto, não tinham medo da morte. Ao contrário de Adão e Eva que eram mortais, anjos não podem morrer (Lc 20.36). Apesar de Lúcifer e seus anjos terem sido expulsos do Céu depois de sua rebelião, eles mantiveram seus poderes para continuar esta rebelião até hoje.


	No entanto, antes da queda de Lúcifer e seus anjos, o mal nunca tinha entrado no universo, até onde sabemos. Os resultados medonhos do pecado nunca tinham sido vistos pelos seres criados – muito embora, indubitavelmente, assim como fez com Adão e Eva, Deus os houvesse alertado a respeito das conseqüências da desobediência. Eles não tinham, porém, um pré-conhecimento das horríveis conseqüências do pecado e, como Eva, não tiveram suficiente fé em Deus para confiar na absoluta integridade de sua Palavra.


	É muito provável que Satanás tenha feito com os anjos a mesma coisa que fez com Eva. Sem dúvida nenhuma ele pintou uma perspectiva otimista da vida independente que teriam se quebrassem sua aliança com Deus, fazendo-se “igual a Deus” e traçando seus próprios destinos (Gn 3.5).


	Cada anjo se viu obrigado a tomar uma decisão, como toda criatura racional tem que fazer um dia – uma escolha entre lealdade a Deus ou a si mesmo. Homens não são muito diferentes de anjos no que se diz respeito a suas reações morais. Ambos são afetados pela tentação e ambos têm livre arbítrio. Em seu estado atual, o homem é “um pouco menor do que os seres celestiais” (Sl 8.5), mas um dia os remidos serão iguais aos anjos em alguns aspectos e exaltados acima deles (Lc 20.36, 1 Co 6.3).


	A Quase Bem-Sucedida Rebelião de Lúcifer


	Os anjos tiveram de decidir se permaneceriam fiéis a Deus ou se seguiriam a Lúcifer. Um terço dos anjos preferiu seguir a Lúcifer – uma tragédia inexprimível. Entretanto, nem mesmo tão grande deserção foi suficiente para que Satanás obtivesse vitória. Quando fez as contas, percebeu que o número daqueles que decidiram segui-lo era menor do que previra. Seus cálculos deram errado. Se soubesse antes deste resultado, possivelmente teria mudado de idéia quando ao seu ato de traição. Os dois terços dos exércitos celestiais que permaneceram leais a Deus se organizaram sob o estandarte do arcanjo Miguel, e expulsaram Lúcifer e os demais anjos rebeldes do Céu.


	Deus não Foi Pego de Surpresa


	Não podemos crer que Deus foi pego de surpresa por tudo isso. Sem dúvida nenhuma Ele viu o espírito perverso de rebelião que se desenvolvia no coração de Satanás, e isto lhe deve ter sido indescritivelmente doloroso. Tendo dado livre arbítrio aos anjos, não havia nada que ele pudesse fazer para evitar que Lúcifer se rebelasse. Lúcifer sabia o que estava fazendo e preferiu a satisfação de seus próprios desejos e sua auto-exaltação a obedecer a Deus. Deus não coage seres com livre arbítrio, pois neste caso deixariam de ter esta capacidade de tomar decisões morais. Tais seres devem ter liberdade de escolha, seja para o bem ou para o mal. A aparente falha de Deus de notar a crescente rebelião de Lúcifer evidentemente encorajou-o a continuar tramando.


	Entretanto, havia algo que Deus previu, mas o diabo não: até onde a rebelião iria. Ele sabia que tal rebelião iria trazer um terrível caos ao seu Reino, mas que não seria bem-sucedida no final. Ele sabia que Lúcifer seria capaz de iludir menos da metade dos anjos, e foi assim que aconteceu.


	Satanás, porém, havia determinado seu destino. A rebelião, fracassada em sua fase inicial, fez com que o diabo e seus anjos fossem expulsos do Céu. A partir daí, ele se tornou irremediavelmente fadado a seguir para sempre o caminho que ele mesmo escolhera.




	Capítulo 3


	COMO SATANÁS PLANEJOU CONTINUAR SUA REBELIÃO


	Será que Satanás não previu a possibilidade de falhar ao planejar sua rebelião? Obviamente ele creu que tinha boas chances de sucesso a ponto de ignorar a possibilidade de falhar. Mesmo quando não obteve a adesão da maioria dos anjos à sua causa, Lúcifer não acreditou que tudo estaria perdido. Ainda que tivesse sofrido uma grande derrota, ele tinha razões para estar seguro de que sua rebelião seria bem-sucedida no final. Posteriores eventos provaram que ele estava certo – ou quase!


	O plano de Lúcifer era uma obra-prima de sutileza e traição. Ele pretendeu explorar ao máximo a enorme confiança que Deus havia depositado nele. A astúcia usada por Lúcifer torna-se evidente pelo impacto chocante que a primeira fase da sua rebelião causou na população angelical. Nada menos que um terço das miríades celestiais foi persuadida a lançar a sorte junto com ele em seu plano. O fato de ele ter conseguido tamanha adesão revela não só a magnitude de sua rebelião, mas também o vasto número de simpatizantes que conseguira agregar em prol de sua causa. É evidente que para isso ele plantou discórdia e insatisfação entre os anjos – provavelmente levantando dúvidas quando à sabedoria e bondade de Deus. Isto nos leva a um outro ponto – uma pergunta clássica, feita desde o princípio dos tempos.


	Por que Deus Ainda Não Puniu Satanás?


	Por que Deus não puniu o diabo imediatamente após sua rebelião? Por que Ele permitiu que continuasse em liberdade, em sua jornada de perdição? Embora certamente haja mais de uma razão, o que certamente mais prevaleceu é o fato de que Satanás, ao seduzir um terço dos anjos, conseguiu levantar dúvidas quanto à bondade e justiça de Deus. Para que o Reino de Deus prevaleça, Ele precisa executar justiça de uma maneira que reflita sua natureza de amor e gere respeito e reverência nos seres livres e morais criados por Ele.


	No caso da rebelião de Lúcifer, Deus considerou necessário demonstrar a profundidade de sua perversão, traição e desgraça, dando à humanidade a oportunidade de observar como a rebeldia pode transformar santos em seres perversos e maldosos. Antes de dar a Lúcifer sua devida punição, Deus quer primeiro demonstrar a horrível natureza do que ele fez. Ele quer dar aos seus servos a oportunidade de testemunhar as terríveis conseqüências do pecado.


	Em resumo, Deus justificaria a sabedoria de suas leis perante os olhos de suas criaturas. Satanás, em sua natureza egoísta, apostava que nenhuma criatura servia a Deus por amá-lo, mas apenas pelos benefícios que esta relação com Ele lhe proporcionava.


	O Plano de Deus para Criar a Raça Humana


	Depois de serem expulsos do Céu, Lúcifer e seus anjos fizeram planos para continuar sua rebelião. A estratégia era frustrar os planos de Deus. Satanás não é onisciente e, portanto, teve que esperar e observar os passos a serem dados por Deus. Qualquer que fosse a direção de Deus, Satanás planejava criar-lhe oposição.


	O próximo ato de Deus logo se manifestou. A expulsão de Lúcifer e seus anjos havia criado um vazio nas fileiras do Céu. Deus não pode mudar algo que Ele mesmo estabeleceu. “De fato eu, o Senhor, não mudo” (Ml 3.6). Deus tem um propósito para cada criatura, bom ou mau. Quer suas criaturas cumpram este propósito, quer não, o decreto divino deve ser cumprido.


	Por exemplo, Deus escolheu Saul e sua semente para governar seu povo, Israel. Quando Saul deixou de fazer a vontade divina, Deus levantou outro rei para tomar seu lugar, Davi (1 Sm 13.13, 14). Embora Lúcifer e seus anjos tenham se recusado a cumprir a vontade de Deus para suas vidas, o Senhor não permitiu que seus propósitos fossem frustrados. Ele levantará outros que ocupem o lugar daqueles que se rebelaram. Embora Lúcifer tivesse sido vice-regente sobre toda a criação de Deus, Deus se propôs a criar uma nova raça que pudesse cumprir os propósitos de Deus exatamente no ponto em que o diabo e seus seguidores falharam.


	O Plano de Satanás para Continuar sua Rebelião


	Assim que Satanás percebeu o plano de Deus, ele começou a agir. Planejou enganar esta nova raça, convencendo-a a segui-lo ao invés de seguir a Deus. Deus tinha outra coisa a provar: que homens e mulheres podem permanecer fiéis mesmo debaixo de provações e tentações. Dessa maneira, Ele poderia calar a boca de Satanás para sempre. E para que o diabo não tivesse qualquer outra desculpa, Deus lhe deu oportunidade de dar o teste!


	O diabo não perdeu tempo. No Jardim do Éden, tentou a Eva. Como sabemos, ele conseguiu seduzir tanto a ela, como ao seu marido, na primeira tentativa. Ele teve ainda outra vitória: fez com que o primogênito do casal, Caim, se tornasse assassino. Por um momento pareceu até que Satanás estava vencendo a batalha. Gerações inteiras, dando brechas às suas artimanhas, foram pelo mesmo caminho.


	Entretanto, havia algumas coisas que Satanás não pôde prever. Apesar de seu tremendo sucesso, ele nunca foi capaz de corromper todas as pessoas de uma mesma geração. Sempre houve alguém que mantivesse sua fé em Deus. Enquanto gerações inteiras se corrompiam, ainda havia Enoque, que “andou com Deus” (Gn 5.24). Enquanto o mundo se afundava na apostasia antes do dilúvio (Gênesis 6.11), Noé obedeceu a Deus e preparou uma arca para salvar sua casa (Gn 7.1).


	Para sua vergonha, Satanás descobriu que sempre havia alguém que não caía em suas armadilhas. De alguma maneira Deus sempre conseguiu preservar uma “linhagem reta” na face da terra. Isto deve ter sido extremamente frustrante para o diabo; o sucesso tão perto, quase ao seu alcance, escapando-lhe vez após vez.


	No entanto, sempre houve algo que desse ao diabo alguma esperança: o homem se tornara uma criatura caída. Os anjos que tinham caído perderam definitivamente a chance de voltar ao favor de Deus. E quanto ao homem? Certamente não haveria nenhum modo de redimi-los de sua natureza caída.


	Satanás, essencialmente egoísta, não podia conceber nem prever algo tão nobre como o plano redentor de Deus: Cristo, desfazendo-se de sua glória eterna, tornando-se carne e morrendo no lugar do pecador. A falta de percepção, por parte de Satanás, de que isto pudesse acontecer, seria sua sentença de derrota.




	Capítulo 4


	A TERRA: O NOVO PALCO DE GUERRA


	A estratégia de Satanás era mostrar que os homens jamais serviriam a Deus a menos que Ele lhes desse tudo quanto quisessem. Se ele o provasse, estaria justificando sua rebelião e ao mesmo tempo frustrando os planos de Deus. Para ser bem-sucedido, porém, ele precisaria alienar toda a raça humana de Deus. Não deveria haver ninguém ao lado de Deus para quem Ele pudesse demonstrar sua sabedoria e providência. Satanás deveria corromper a terra até que não houvesse mais nenhuma “descendência justa” para transmitir a fé em Deus para as gerações posteriores. Ele sabia que se isso acontecesse Deus teria de destruir os habitantes da terra.


	É bom esclarecer que Deus nunca pensou que todas as pessoas iriam servi-lo. Ao fazer do homem um ser livre e moral, deu-lhe o poder de escolha, o que implica a capacidade de se posicionar contra Ele. Mas Deus apostou, sim, que sempre haveria um “remanescente fiel” que o serviria apesar de toda provação, tentação e sofrimento. No final, haverá uma agregação de pessoas leais, a “grande multidão que ninguém podia contar” (Ap 7.9), que o seguiria de todo o coração e que seria digna do lugar que antes pertencera aos anjos rebeldes. Foi desta maneira que começou o drama de Satanás versus o homem.


	A Criação de Adão e Eva


	No sexto dia da criação, Adão e Eva foram criados e colocados no Jardim do Éden como administradores de toda a terra (Gn 1.26). O Jardim do Éden era um lugar muito bonito, abundante em todo tipo de árvore frutífera, incluindo a Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal e a Árvore da Vida.


	O fato de Deus ter plantado a Árvore da Vida no meio do Jardim implica que havia uma grande diferença entre esta nova raça e os anjos. Lúcifer não era mortal, o que fica evidenciado pela sua contínua oposição através dos séculos com o mesmo vigor que tinha no início. O homem, porém, foi advertido imediatamente após a criação de que sua desobediência acarretaria a pena de morte (Gn 2.17). Deus não daria a imortalidade a mais nenhuma de suas criaturas até que provassem ser dignas deste dom (Lc 20.35, 36; 2 Tm 1.10).
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